
' n o b l l M l r n n r l a n n i v r n i « l r r sera 
• f n n f é l e l u n d i 1 8 j a n v i e r 187".. à n e u f h e u r e s 
^ ^ t n l 'ég l i se paro iss ia le de S a i n t - M a r t i n , 
p o u r le repos d e l 'aine d e D a i n e A D K I K C I I E -

pmisc de M o n s i e u r I 'IKUHK Ht>CZET, 
B v M é e à R o u b a i x . le 2 0 j a n v i e r 1X7:'.. d a n s sa 

i l ' i innée — La fami l l e prie les p e r s o n n e s 
• L par o u b l i , n'auraient p a s reçu de let tre de 
Bi le part, d e rons idé i e r l e présent av i s c o n n u e 
Sn tenant l i eu . 

1 " • » ' « « l l r H i l H a n u i i r r w t i r r i 
lé iébré e n l 'égl i se S a i n t e - E l i s a b e t h . ta iner -
sredi 20 j a n v i e r 187a, a i ) h e u r e s , p o u r le repos 
ke l 'âme d e d a m e \ i>km D U B A R . d é c é d é e à 
ï o u b u i x , l e ,!1 oc tobre 1H70. à l 'âge de i l a n s 
l 1 m o i s , et de M"" P-IORR D E L R K C X , d é c é -

e à R o u b a i x , le II j a n v i e r 1K7C à l'âge de 
nns et 8 m o i s . — tas p e r s o n n e s q u i , par 

M i , n'aawaient p a s FH>CU île let tre de l'aire 
K, «ont pr iés de vo iuo ir b i en c o n s i d é r e r le 
éW-nt n n s c o m m e e n t enant l i e u . 

C * a r * aie «ToaiMir. 
Lundi 18 janvier à 8 heure* du soir. 

>pérat ions c h i m i q u e s e t m é c a n i q u e s a u x q u e l -
• o m i s e s les l ibres t r x t i l e s v é g é t a l e s 

, a n i m a l e s a v a n t l e b l a n c h i m e n t : r o u i s s a g e , 
a c q u a g e , écansrape, s o r a n ç a g e , l a v a g e , i l é -
i n t a g e , e t c . 
• i 

C a a r a oies P h y s i q u e 
wrcredi 20 janvier, ù 8 lieures du soir. 

o p a g a t i o n de la c h a l e u r e n d e h o r s d e s 
p o u v o i r réf lecteur , p o u v o i r émiss i f . 

• a b s o r b a n t , p o u v o i r d i a t h c r m u u t d e s 
p o u r la c h a l e u r : n o m b r e u s e s a p p l i c a -

C O R R E S P O N D A N C E 
\Les articles qui suivent n'engagent ni 
fpinion, ni la responsabilité du journal. 

Hmiliaix. le 16 janvier 1S7D. 
Monsieur le Rédacteur, 

lies deux lettres 411e j ' a i luos dans 
s «loux derniers numéros de votre 
u m a l rt'hitivemoiit au cours public 

droit commercial m'inspirent la 
lianre de venir aussi soumettre mon 

éo. à l'appréciation de vos honorables 
Cteurs. Toutes mes réflexions se r e ­
lisent à cette double question : qu 'y 
C—il et que faudrait-il à Roubaix pour 
fcude de la chimie t 
Nous avons un cours public de chi -

"e. (iertes, il .s'en faut bien qu'il y 
lieu d'en demander la suppression, 

importance que prend la chimie dans 
domaine de nos connaissances par ' 
découvertes dont elle ne cesse de 

nrichir et la place qu'elle occupe 
bs-l ' industrie de notre cité ferontap-
écier tous les jours de plus en plus 
ivantayeM'un cours dechimie sérieu-
ment fait. Que lo programme en soit 
r t é chaque semainwn la connaissance 
public, ipie chacun soit admis sans 

tribution, sans inscription, avec la 
Jrté de revenir quand il aura dé 
iveaux loisirs ou quand la série des 

prières ramènera pour lui ira sujet 
leinent intéressant ; que chacun de 

qui assistent au cours puisse 
ique fois pour ainsi dire en reporter 
principe ou un fait qu'il ne connais-
pas et qui donne une réponse à sa 

liosité naturelle ou à un besoin de 
industrie : c'est bien là, je pense, 

pu se fait et ce que l'on peut d e -
der à un simple cours public. 

lais quelque incontestable que 
5se être la science du professeur, ce 

tout seul pourra-t- i l jamais faire 
[chimiste ! La réponse ne peut-être 
Meuse. Dans une première année, 
fcrofesseur passera en revue les pro-

1,les préparations, les usages des 
iHoïdes et des métaux en s 'a t ta-
tt surtout à la partie industrielle 
questions traitées : ce sera un bon 

1rs de chimie mi aérai e. 
tans une seconde année, le profes-

exposera les nombreuses et sur-
laantcs Iran formations de la matière 

nous offre la chimie organique en 
rètanl aux grandes ap]>lications 
«elles elles doimeut lieu et en fai-

•t entrevoir ces théorieH si sédnisan-
qui sont la gloire et l'espoir de la 
ice moderne. Dans une troisième 

comme il a été publié dans votre 
îal au mois d'octobre, le professeur 

lira dans tin ordre méthodique tou-
les questions qui intéressent au plus 
| t point l'industrie de notre cité : ce 

un cours d'une année sur les fibres 
lilcs, la teinture et les matières colo-

s. El après ce cours de trois au -
ceux qui l'auront suivi pourront 

Ire hommage à la science du profes-
ils posséderont des connaissances 

ou moins étendues sur la chimie, 
ils manqueront toujours d'une 
nécessaire que rien ne peut sup-
ils n'auront pas appris à travail-

r eux-mêmes; ils auront vu, ils 
lut entendu, ils auront même beau-

Ktenu,cependant ils seront encore 
bien loin d'être préparés à marcher 
succès dans la carrière industrielle 

Quelle ils ~e destinent peut-être. Le 
«leurs.e trouvant eu rapport d'une 

1ère régulière avec le professeur 
e n r e c e v o i r d e s e x p l i c a t i o n s e t u n e 

S t i o n , a v a n t s e u l l e d r o i t d e s e x e i -
i n x m a n i p u l a t i o n s d a n s l e L a b o r a -
d e l a v i l l e , l e p r é p a r a t e u r s e u l , s ' i l 

a p t i t u d e - , p o u r r a v é r i t a b l e m e n t 
d e la c h i t i n e . C ' e s t l à l ' h i s t o i r e d e 
l e s c o u r - - p u b l i c s d e c h i m i e . 

>ur r e m é d i e r à c e t é t a t d e c h o s e s , 
f i l f a u d r a i t à R o u b a i x , c e ( p i e l ' o n 
f e d a n s d ' a u t r e s v i l l e s i n d u s t r i e l l e s , 
| u n l a b o r a t o i r e d e c h i m i e o u v e r t 

v i l l e a u x j e u n e s g e n s q u e d e s 
r é g u l i è r e s a u r a i e n t p r é p a r é s à 

B l e r a v e c f r u i t s o u s l a d i r e c t i o n 
>rot't - s e t i r d e c h i m i e . N ' y e i U - i l 

p i e s é l è v e s c h a q u e a n n é e , s i 
I g e n s p o u v a i e n t p u i s e r u n e 
n c e b i e n r a i s o n n é c d e s p r i n c i -
• i n t u r e , l 'a ire u n e p e t i t e a n a l y s e 

a s ' a s s u r e r d e l a p u r e t é d e s 
1 m e t t r e e n w u v r e , p r o c é d e r 

olrtlljf'eïiç.Q pt tncthrî'le item lt-s 

essais à entreprendre pour rechercher 
les causes d'un insuccès ou les procédés 
d'amélioration, n'eùt-on pas là atteint 
en peu d'années un résultat des plus 
sérieux ? 

Il suffit pour ainsi dire de savoir ce 
qu'est la chimie pour être bien con­
vaincu à l 'avance qu 'une institution de 
ce genre est un complément indispen­
sable au cours public de chimie. Il suf­
fit de jeter un coup d'œil sur notre i n ­
dustrie, d'aller visiter la plupart denos 
teintureries et d'échanger quelques 
mois sur la teinture avec ceux qui en 
dirigent les opérations pour sentir qu 'un 
cours d e manipulations sous la direc­
tion d 'un professeur s'impose comme 
une nécessité locale. Pourquoi le même 
professeur ne pourrait-i l pas prendre 
au nom de la ville quelques abonne­
ments à quelques revues industrielles 
et signaler dans un compte-rendu in ­
séré dans le journal de la localité les ar­
ticles les plus intéressants ? 

Ces idées que je viens d'exposer, 
n'ont-elles pas conquis à l 'avance les 
suffrages de nos industriels? Ou'ai-je 
fait autre chose que d'évoquer le sou­
venir de ces sages mesures que la 
chambre syndicale avait eu la bonne 
inspiration d'inaugurer et qui devaient 
amener les plus heureux résultats si les 
circonstances lui avaient permis de 
continuer son œuvre ! 

Q*M nos édiles veuillent bien voir 
s'il n 'y a pas lieu de dnnnersatisfaclion 
à ce besoin que j ' a i signalé en ajoutant 
an cours public de chimie un cours de 
manipulations. Que tous vos lecteurs 
jugent si mon langage n'est pas égale­
ment éloigné et de l'utopie rêvant des 
conceptions pratiquement irréalisables 
et de la routine s ' insurgeant a priori 
contre toute idée qui franchit les ba r ­
rières dans lesquelles elle veut x aveu­
glement tout emprisonner. 

Agréez, Monsieur le Rédacteur, etc. 
UN" A B O N N É . 

Kaits Divers 
H i e r , v e n d r e d i 1 3 j a n v i e r , i l a é t é 

p r o c é d é p u b l i q u e m e n t , a u P a l a i s - d e -

l ' I n d u s t r i e . à P a r i s , a u 2:>° t i r a g e d e s 

o b l i g a t i o n s à r e m b o u r s e r p o u r l ' E m ­

p r u n t m u n i c i p a l d e 1 8 6 9 . 

A c e t i r a g e , i l a é t é e x t r a i t d e l a 

r o u e 2 , 8 6 9 n u m é r o s , d o n t l e s q u i n z e 

p r e m i e r s o n t d r o i t a u x l o t s c i - a p r è s : 
L e n * 4 9 * 7 3 9 a g a g n é 2 0 0 , 0 0 0 f r . 
L e s n - 3 8 7 6 4 7 — 6 7 3 7 6 0 — 3 3 6 4 4 6 

— 4 0 9 9 0 0 , c h a c u n 1 0 , 0 0 0 f r . 

L e s n - 1 2 0 0 7 — 2 4 6 5 1 0 — 7 0 7 2 — 

/. 1 1 6 0 1 — 6 0 7 7 0 9 — 1 2 0 2 1 3 — 3 1 9 3 0 

2 0 3 7 6 7 — 1 7 0 0 0 0 — 5 8 3 1 , c h a c u n 

1 , 0 0 0 f r . 

•-- — H i e r . M . l e P r é f e t d e p o l i c e a f a i l l i 
ê l r e v i c t i m e d ' u n a c c i d e n t d e v o i t u r e . 
S o n c h e v a l s ' é t a n t e m p o r t é , e s t a l l é 
s ' a b a t t r e C o n t r e u n e a u t r e v o i t u r e e t l e 
c o u p é d e M . L é o n P e n a u l t a é t é b r i s é . 
M . l e P r é f e t d e p o l i c e , h e u r e u s e m e n t , e n 
ii é t é q u i t t e p o u r u n m o m e n t d ' é m o ­
t i o n . 

— D e n o m b r e u s e s d é p r é d a t i o n s a v a i e n t 
é t é c o m m i s e s d e p u i s q u e l q u e t e m p s d a n s 
l e s p r o p r i é t é s d e C l a m a r t e t d e s e n v i r o n s 
d e c e t t e c o m m u n e . L a p o l i c e a m i s h e u ­
r e u s e m e n t l a m a i n s u r u n e b a u d e d e 
m a l f a i t e u r s f o r t e m e n t s o u p ç o n n é s d ' a ­
v o i r p r i s p a r t à c e s m é f a i t s e t , d ' a p r è s 
d e s i n d i s c r é t i o n s d e s a g e u t s d e s e r v i c e 
d e l a s û r e t é , i l s e r a i t p o s s i b l e q u e p a r m i 
c e s a u d a c i e u x v o l e u r s a r r ê t é s s e t r o u ­
v a i t l ' a s s a s s i n d ' u n e d a m e K o u g u i e r q u i , 
o n s e l e r a p p e l l e , f û t t r o u v é e é t r a n g l é e 
d o n s s o n d o m i c i l e , r u e d e V a u g i r a r d , a u 
m o i s d ' o c t o b r e d e r n i e r . . -

— O n a p a r t é à p l u s i e u r s , r e p r i s e s , d e 
l ' a l l a i t e d u s i e u r C h a s l e a u , a c c u s é d e 
d é t o u r n e m e n t s a u p r é j u d i c e d e l a v i l l e 
d e P a r i s . N o u s a p p r e n o n s a u j o u r d ' h u i , 
d i t l e Bien public, q u e M . M a g u i e r , e x ­
p e r t c o m m i s p a r l e j u g e c h a r g é d e l ' i n s ­
t r u c t i o n , a é t é m i s e n p o s s e s s i o n d e d i f ­
f é r e n t e s p i è c e s e t r e g i s t r e s c o m p o s a n t 
l a c o m p t a b i l i t é d u s i e u r C h a s t e a u e t e n 
a c o m m e n c é l ' e x a m e n . 

N o u s a v o n s a n n o n c é q u e l e s d i a m a n t s 
d e l a c o u r o n n e v e n a i e n t d ' ê t r e r a p p o r ­
t é s a u m i n i s t è r e d e s f i n a n c e s ; v o i c i l a 
n o m e n c l a t u r e d e s p r i n c i p a u x o b j e t s d e 
c e t t e r i c h e c o l l e c t i o n , é v a l u é e e n 1 8 3 2 
a -in m i l l i o n s « 0 0 , 2 0 0 fr . Il 1 c . ( C e 1 
c e n t i m e , q u i c o u r o n n e c e g r o s c h i t l ï e , a 
t o u j o u r s é t é f o r t r e m a r q u é ) . 

D ' a b o r d l a c o u r o n n e , f a i t e d e 5 , 2 0 6 
b r i l l a n t s , 1 * 6 r o s e s e t 5 1 s a p h i r s , p e s a n t 
e n s e m b l e 1 , 8 7 2 c a r a t s , e s t é v a l u é e à l a 
s o m m e d e I i , 6 8 t > , : i o i f r . BS c ; p u L 
d e u x g l a i v e s , d o n t u n f a b r i q u é s o u s l e 
p r e m i e r E m p i r e ; u n e p l a q u e d e l ' o r d r e 
d u S a i n t - E s p r i t , a y a n t c o û t é 3 2 0 , n i ) 0 f r . ; 
q u a t r e M a g n i f i q u e s p a r u r e s e u d i a m a n t s , 
é m e r a u d e s e t t u r q u o i s e s ; u n e a i g r e t t e 
a v e c b a n d e a u , d e 2 7 : i , 1 1 > f r . ; u n é p i e u 
b r i l l a n t s , e t c . , e t c . 

N o u s n e p a r l o n s p a s i c i d u Régent n i 
d u .Sans;/, d o n t l ' h i s t o i r e e s t t r o p c o n ­
n u e . 

A W a t e r l o o . N a p o l é o n 1 e r . q u i p o r ­
t a i t t o u j o u r s s u r l u i . p o u r s e r v i r e n c a s 
d e b e s o i n , u n e é m e r a u d e d ' u n e g r a n d e 
v a l e u r c l f a i s a n t p a r t i e d e s j o y a u x d e l a 
c o u r o n n e , l a p e r d i t s u r l e c h a m p d e 
b a t a i l l e : e l l e fut r a m a s s é e p a r u u s o l d a t 
p r u s s i e n , e t , d e p u i s c e t t e é p o q u e , e l l e 
l'ait p a r t i e d e s p i e r r e s d e l a c o u r o n n e d e s 
r o i s d e P r u s s e . 

— I.K n N N K I . ru: S U N T - G O T I I A R D . — 

! O n l i t d a n s l e Journal de Génère d u I I : 
« L e b r u i t r é p a n d u p a r q u e l q u e s j o u r ­

n a u x , q u e M . l e d o c t e u r , A l f r e d E s c h e r 
d i r e c t e u r d e l ' e n t r e p r i s e C o l h a r d , s e ­
r a i t m e n a c é d e p e r d r e l a v u e , e s t 
i n e x a c t . M . R s e h e r a s o u f f e r t r i e* y e u x 
psndattl ï'imicur* ;eni>'.iuM si «t étièt** 

d a m n é à g a r d e r p e n d a n t t r è s l o n g t e m p s 
l a c h a m b r e o b s c u r e , m a i s s o n é t a t s ' e s t 
d è s l o r s s i b i e n a m é l i o r é q u ' a c t u e l l e ­
m e n t i l e s t d e n o u v e a u c a p a b l e d ' é c r i r e . 
Q u a n t à l ' e n t r e p r i s e c o l o s s a l e d o n t M . 
E s c h e r e s t l ' à m e , e l l e p r o g r e s s e r a p i d e ­
m e n t . O n s a i t q u e l e s s e c t i o n s B i a s c a -
E o c a r n o e t L u g a n o C h i a s s o s o n t d é j à l i ­
v r é e s à l ' e x p l o i t a t i o n . C o n f o r m é m e n t a u 
c a h i e r d e s c h a r g e a s d e l a c o m p a g n i e , l a 
l i g n e e n t i è r e d e B e l l i n z o n a à L u g a n o , 
c o m p r e n a n t l e t u n n e l d u M o n t e C e n e r e , 
a i n s i q u e l a l i g n e d ' a p p r o c h e d e l a v a l ­
l é e d e l a R e u s s , L u c e r n e - G o s c h c n e n , 
a v e c s e s i m m e n s e s t r a v a u x d ' a r t , d o i ­
v e n t ê t r e o u v e r t e s l e 1 e r o c t o b r e 1 8 8 0 , 
d a t e d e l ' a c h è v e m e n t d e l a g r a n d e g a ­
l e r i e . O n v a c o m m e n c e r t r è s - p r o c h a i n e ­
m e n t c e s t r a v a u x p o u r l e s q u e l s l e s é t u ­
d e s p r é p a r a t o i r e s s o n t p r e s q u e a c h e v é e s . 
O n c h e r c h e à t e r m i n e r s i p o s s i b l e l e s l i ­
g u e s d ' a p p r o c h e a v a n t l ' e x p i r a t i o n d u 
d é l a i , s o i t a f i n d e f a c i l i t e r l e s t r a v a u x 
e u x - m ê m e s , s o i t a f i u d e p o u v o i r p r o f i ­
t e r i m m é d i a t e m e n t d u p e r c e m e n t d u 
t u n n e l , d a n s l e c a s o ù c e p e r c e m e n t s e ­
r a i t a n t é r i e u r a u 1 e r o c t o b r e 1 8 8 0 . » 

— L e s d a m e s d e L o n d r e s s e p r o m è ­
n e n t e n c e m o m e n t a v e c d e s c o s t u m e s 
g a r n i s d e t r è s - b e l l e s f o u r r u r e s . L e s b a n ­
d i t s d e L o n d r e s o n t d o n c i n v e n t é u n 
n o u v e a u g e n r e d e v o l . M e t t a n t à p r o f i t 
l e m o m e n t f a v o r a b l e , i l s a r r i v e n t d e r ­
r i è r e l a d a i n e e t , a r m é s d ' u n c o u t e a u 
t r è s - a i g u i s é . i l s t e n d e n t l a f o u r r u r e e n 

d e u x , j u s t e a u m i l i e u d u d o s , p u i s , t i r a n t 
v i o l e m m e n t d e s s u s d e s d e u x m a i n s , a r ­
r a c h e n t d ' u n s e u l c o u p a u t a n t d e f o u r ­
r u r e q u e p o s s i b l e , e t s ' e n f u i e n t à t o u ­
t e s j a m b e s . 

— Le violon d'Eriist.'—Cet i n s t r u ­
m e n t , m a g n i f i q u e s t r a d i v a r i u s d e l a 
g r a n d e p é r i o d e , v i e n t d ' ê t r e a c h e t é p a r 
l a c é l è b r e v i o l o n i s t e , M m e N o r m a n N e -
r u d a , à M . D a v i d S a u r i e , à G l a s g o w , p o u r 
l a s o m m e d e 1 3 . 0 0 0 f r a n c s . 

— Mœurs américaines.— I l y a d i x -
n e u f a n s , u n p r o p r i é t a i r e d u T e r n c s s e e 
( E t a t s - U n i s ) , d é f e n d i t à s a f i l l e d e s e 
r e n d r e à u n e s o i r é e e t e l l e d i s p a r u t . 
L ' a n t r e j o u r , e l l e r e v i n t , f i t d e s c e n d r e d e 
s a w a g o n n e t l e o n z e e n f a n t s e t s o n m a r i . 
e n t r a d a n s l a m a i s o n p a t e r n e l l e e t ô l a 
s o n c h a p e a u e t s o n m a n t e a u a v e c a u t a n t 
d e c a l m e q u e s i e l l e n ' a v a i t d i s p a r u q u e 
p e n d a n t q u e l q u e s h e u r e s . 

C H O S E S E T A U T R E S 

L ' a u t r e s o i r , o n t i r a i t l e s r o i s c h e z u n 
r i c h e financier. A u n o m b r e d e s c o n v i v e s 
s e t r o u v a i t u u j e u n e d é p u t é d e l a g a u ­
c h e , b i e n c o n n u p a r s o n o r g u e i l d é m e ­
s u r é e t s a v a n i t é s a n s b o r n e s . 

S o i t h a s a r d , s o i t q u e l a c h o s e f û t 
p r é p a r é e p a r l e m a î t r e d e l a m a i s o n , l a 
f è v e é c h u t à n o t r e d é p u t é , e t à c h a q u e 
f o i s q u ' i l p o r t a i t s o n v e r r e à s e s l è v r e s , 
l e s c o n v i v e s c r i a i e n t s e l o n l ' u s a g e : « L e 
r o i b o i t ; v i v e l e r o i ! » | 

— D e g r â c e , m e s s i e u r s , fit o b s e r v e r 
l e j e u n e d é p u t é a v e c s a m o d e s t i e o r d i ­
n a i r e , c r i e z s e u l e m e n t : « Vive le prési­
dent de la République. » J e n ' a s p i r e p a s 
à d e v e n i r a n t r e c h o s e ! 

t * 

Un percepteur, tout fier de son élève 
— un bambin de douae ans— disait à 
ses parents : 

— Votre fils adore Lafonlaine; com­
me lui il l'ait des fables et elles sont 
vraiment charmantes. . 

— Et bien, dit le père, c'est demain 
le premier de l'an, dites-lui qu'il nous 
en compose une. 

Le lendemain, dès l 'aube, l'enfant se 
précipite vers le chevet de ses ascen­
dants. Sa main tient un rouleau de pa­
pier qu'il déploie, et il commence d'une 
voix aigrelette. 

A papa, à maman 
LE DINDON ET LA PIE, FABLE. 

Vous vovez le* têtes d'ici? 

Nouvelles du soir 
O n é c r i t d e P a r i s , l e 1 0 J a n v i e r 1 8 7 a : 

» O n s e r a p p e l l e q u e M . B a l l u e , c h e f 
d e b a t a i l l o n d e z o u a v e s d u r a n t l e s i è g e 
d e P a r i s , a u q u e l i l a v a i t p r i s u n e g l o ­
r i e u s e p a r t , a v a i t é t é r a y é d e s c a d r e s d e 
l a l é g i o n d ' h o n n e u r p o u r a v o i r s u b i u n e 
c o n d a m n a t i o n à a 0 f r a n c s d ' a m e n d e p o u r 
o u t r a g e s à M . D u c r o s , p r é f e t d u R h ô n e . 
M . B a l l u e a v a i t f o r m é p o u r v o i c o n t r e c e 
d é c r e t . 

» L e c o n s e i l d ' E t a t a j u g é l e p o u r v o i . I l 
a r e n d u h i e r u n a r r ê t é q u i a n n u l e l e d é ­
c r e t d u p r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e p o r ­
t a n t r a d i a t i o n d e M . B a l l u e d e s r e g i s t r e s 
d e l a l é g i o n d ' h o n n e u r . 

Il n ' y a p a s m o i n s d e 2 8 o r a t e u r s i n s ­
c r i t s d è s m a i n t e n a n t p o u r l a d i s c u s s i o n 
d e s l o i s c o n s t i t u t i o n n e l l e s . 

E u v o i c i l a l i s t e p a r o r d r e d ' i n s c r i p ­
t i o n : M M . L e n o è ' l , d e l a R o c h e t t e , d e 
L o r g e r i l , d u T e m p l e , A u t o n i n L e f è v r e , 
P o n t a l i s , J o n i n , P a s c a l D u p r a t , B o y e r , 
B a r d o u x , E r n e s t P i c a r d , J u l e s S i m o n , 
B é r e n g e r , d e C a s t e l l a n e , L a b o u l a y e , 
E r e s n e a u , C o m b i c r , P a i d C o t t i u , L a r o -
c h c j a q u e l e i n , d e C a r a y o n - L a t o u r , L o u i s 
B l a n c . P r a x - P a r i s , d e -la B a s s e t i è r e , 
H e n r i M a r t i n , L u r o d e V a l f o u s , d e L a -
c o m b e , d e M e a u x . C a z e n o v e d e P r a d i n e s . 

E u o u t r e , M M . d e B r o g l i e , B o c h e r e t 
d ' A u d i l l ' r e t - P a s q u i e r d o i v e n t p a r l e r a u 
n o m d u c e n t r e d r o i t . 

O n a s s u r e é g a l e m e n t , e t t o u t p o r t e à 
c r o i r e q u e M . T h i e r s p r e n d r a p a r t a u 
d é b a t . 

P e t i t e b o u r s e d u s o i r : 1 0 0 . 4 0 . 

Dépêches Télé«rapl»l«iueB 
LES AFl'AIKES D'ESI'AGXE 

Madrid, /."> janvier. — Les i l lumi­
nations d'hier soir ont été très-brillan­
tes. 

Une foule énorme a circulé toute la 
soirée. 

Le roi est sorti en voiture découverte 
til A été jmrfttitemwjt oooueiiu \ h* mu* 

si que a joué, sur la place, la marche 
royale. 

UNE ÉMEUTE DE MIXEURS 
Londres, lô janvier. —Une émeute, 

causée par une grève de mineurs, a 
éclaté dans le village de Dean-Forest ; 
les autorités ont demandé le secours 
des troupes. 

LA FAMINE EN ORIENT 
Constantinople, 15janvier. — L e C o ­

m i t é d e s s e c o u r s p o u r l e s p r o v i n c e s 
d é s o l é e s p a r l a f a m i n e i n v o q u e , a v e c 
i n s t a n c e , l ' a i d e d e l ' E u r o p e . L a d é t r e s s e 
a u g m e n t e . " 

M E l W I S H t E H E U R E 

Hendaye, 1 6 j a n v i e r . — C e m a t i n , l e 
Naidilus a d é b a r q u é , à Z a r a u z , c e n t 
h o m m e s q u i o n t o c c u p é l a p l a c e a p r è s 
u n e c o u r t e r é s i s t a n c e d e s c a r l i s t e s . 

L e s c o r v e t t e s a l l e m a n d e s s o n t a t t e n ­
d u e s à Q u e t a r i a d e 1 7 . 

Progrès île r \ a n t a i n a D e n t s e t D e n -
IAUT J - ' O n . b t t l l C t i ers s a n s c r o ­

c h e t s n i re s sor t s e t p o s é s s a n s d o u l e u r s . 
Edouard VERBIÏUGGHE, D E N T I S T E , b r e v e t é 
d e S. M. le R o i d e s B e l g e 

lioubaio?, rue de lllosjitce, 8, Roubaix 

MAISON A PARIS 
4 , U o u l e v a r d P o i s s o n n i è r e , 4 

N O T A . — Ces d e n t i e r s o n t l 'avantage d e n e 

Pa s e m p l i r l a b o u c h e , i l s n e n é c e s s i t e n t p a s 
e x t r a c t i o n d e s r a c i n e s e t v i e n n e n t s o u t e n i r 

l e s d e n t s c h a n c e l a n t e s . — Succès garanti. 

C O M M E R C E 
A v i s » d i v e r s » 

H A L L E A U X T O I L K S D E R O I B S d u 15 j a n v i e r . 

— N o u s c o n t i n u o n s à vo i r de n o m b r e u x a c h e ­
t e u r s s u r n o t r e p l a c e e t l 'espoir q u e l 'on a v a i t 
d ' u n e v e n t e a n i m é e e u j a n v i e r s e r é a l i s e d a n s 
d e s c o n d i t i o n s g é n é r a l e m e n t favorab le s . 

L e s fabricants d e r o u c n u c r i e s e t de m o u ­
c h o i r s d e B o l b e c pro t i t en t d e la p r é s e n c e d e 
t o u s l e s é t r a n g e r s p o u r é c o u l e r l eurs m a r c h a n ­
d i s e s . I l s n ' o b t i e n n e n t p a s e n c o r e d e s p r i x d e 
r e v i e n t su f f i san t s , p r é o c c u p é s s u r t o u t p a r 
l ' idée d e se débarrasser d 'un s t o c k q u i a s i 
l o n g t e m p s p e s é sur l e s c o u r s , m a i s i l s e s p è r e n t 

3ne si la rareté se fait sent ir , et e l l e e x i s t e 
é jà s u r c e r t a i n s g e n r e s , i l s se t r o u v e r o n t b i e n ­

tôt d a n s u n e s i t u a t i o n t o u t à fait d i f férente 
d e s a n n é e s p a s s é e s . 

Il s'est traité c h e z l e s i n d i e n n e u r s u n g r a n d 
n o m b r e d'all'aires. D e s c o m m i s s i o n s o n t é t é 
pr i s e s et o n s 'at tend à c e q u e ce t t e d e m a n d e 

se m a i n t i e n n e l o n g t e m p s . 
Le t i s sage res te d a n s l a m ê m e p o s i t i o n . P e u 

d'oll'res à c a u s e d e s é p o q u e s é l o i g n é e s p o u r 
r e c e v o i r l a m a r c h a n d i s e e t c o u r s p a r t o u t b i e n 
t e n u s . L e d i s p o n i b l e , se p l a c e f a c i l e m e n t e t à 
de-N pr ix s o u v e n t e n h a u s s e . 

Ces l i l a tures s on t c o m m e l e s t i s s a g e s , o c c u ­
p é e s à l ivrer l eurs c o m m a n d e s . L e s m a r c h é s 
s o n t , i l e s t vra i , m o i n s i m p o r t a n t s , m a i s l e 
c o u r a n t d e s a i la ires suffit p o u r n e p a s e m m a ­
g a s i n e r . L e s l i l és m é c a n i q u e s son t rares , l e s 
d é v i d é s , q u o i q u e m o i n s r e c h e r c h é s , s e p l a ­
c e n t f a c i l e m e n t . A u c u n e v a r i a t i o n d a n s l e s 
c o u r s . 

I I A V R B , 1 i j a n v i e r . — Cotons. — N o u s a v o n s 
e u a u j o u r d ' h u i une g r a n d e d e m a n d e d e l i l a -
t u r e , p r i n c i o a l o u i e n l e n O o m r a d i s p o n i b l e s , e t 
e n A m é r i q u e à l ivrer . — P o u r c e q u i e s t d e s 
A m é r i q u e d i s p o n i b l e s o n fait r e l a t i v e m e n t p e u 
p a r c e b u e l e s d é b a r q u e m e n t s f o u r n i s s e n t b e a u ­
c o u p a la i i la turc . — L e s S u r a t e s o n t f e r m e s , 
m a i s o n n e p e u t c o n s t a t e r d e h a u s s e . A l ivrer , 
o n a fait 300 b. O o m r a g o o d fair à l i vrer p a r ­
t i e par v o i l i e r , par t i e par s t e a m e r , à 07 l'r., 
m a i s c e sont l e s c o t o n s d ' A m é r i q u e q u i o n t é t é 
a n i m é s . On a p a y é 01 fr. p o u r G é o r g i e lovv 
m i d d l i n g à s tr ic t d i to e n c h a r g e e t p o u r l o w 
m i d d l i n g e n m e r . 01 fr. 50 p o u r l o w m i d d l i n g 
à m i d d l i n g par n a v i r e flottant e t arr ivé d e p u i s . 
— U n a fait auss i d u L o u i s i a n e g o o d o r d i n a r v , 
à 80 fr. , et u n e autre all'aire, n o n c o t é e , d e 
s tr i c t g o o d o r d i a a i y à l o w m i d d l i n g à 03 IV. 
I l y a d 'a i l l eurs d 'autres alKiires q u i n e l i g u -
r e n t p a s à l a c o t e . 

A t e r m e , o n a c o n t i n u é d e p a y e r 0'2 fr. :>0 
p o u r L o u i s i a n e mars et avr i l , m a i s o n est res té 
a c h e t e u r s a ins i s a n s v e n d e u r s . 

L e s v e n t e s n o t é e s à q u a t r e h e u r e s v o n t à 
6 ,244 b . 

Cafés. — L'artic le res te e n b o n n e p o s i t i o n , 
e t l a t e n d a n c e e s t p l u s f e r m e . O n a n o t é 27u 
s. R i o , d e 90 à 103 fr.: 500 s. Ha ï t i v i e u x , a v a ­
r i é s , à 101 fr. 30: 700 s. d i to n o u v e a u , v i c e 
p r o p r e , de M à 94 fr.; 600 s. Cap T . O. , à 102, 
p l u s q u e l q u e s c e n t i m e s d e s a c s B r é s i l , a u d é ­
tai l , a ins i q u e 32;i s. Hio . à l i v . , à l o i IV. 

L'n o u t r e , il a é t é a d j u g é p u b l i q u e m e n t 381 
s. d i v e r s , avar i é s , c o m m e c i - d e s s o u s dé ta i l . 

Saitidoujy d'Atnërique. — N o u s c o n t i n u o n s 
d'avo ir u n e b o n n e d e m a n d e à l ivrer , à p r i x 
t rès f e r m e s e t i l a é t é d e n o u v e a u n o t é 200 
t e s W i l c o x . par l e s t e a m e r d e v a n t part ir le -21! 
c o u r a n t , à 8b fr.: 30 tes d i t o , par v o i l i e r , à 84 
fr. . e t 5 0 t e s W e s t e r n , à l i vrer par s t e a m e r d u 
9 c o u r a n t , à 83 fr. 

Cuirs. — S a n s n o u v e l l e v a r i a t i o n , e t o n a 
v e n d u 030 N e w - Y o r k s a l é s , v a c h e s , à 57 fr. 50: 
080 P l a t a s e c s , à 120 fr. / 

Laines. — L e s p r i x se m a i n t i e n n e n t ferti les 
p o u r l e s s o r t e s d e la P l a t a , e t n o u s a u r i o n s 
p l u s d e m o u v e m e n t s'il y ava i t d a v a n t a g e de 
m a r c h a n d i s e à l a Tente . On a n o t é a u j o u r d ' h u i 
42 b . B . - A y r e s s u i n t , à 210 fr. , e t d a n s l e s a u ­
t r e s sortes," il a é t é fait 81 b . B o m b a v l a v é e , 
à 90 l'r. 

U 1 U K T I B » l l i « N C I E B 
Bourse de Paris du 13 Janvier 4875 

Deux /usures. — L e s c o u r s d e n o s f o n d s 
d'Ktat s o n t m o i n s f e r m e s . 

Lo 5 0 /o , d e 100 43 , a fléchi à 100 35 , p r i x 
a u q u e l o n l'offre. 

N o u s s o m m e s c o n d a m n é s p e n d a n t q u e l q u e s 
j o u r s e n c o r e a u x v a r i a t i o n s d e 13 à 2 0 c . 

A u c u n e d i r e c t i o n b i en s é r i e u s e n e p e u t ê tre 
d o n n é e a v a n t l e 2 5 de c e m o i s . 

L a s p é c u l a t i o n , si e l l e v e u t ê tre p r u d e n t e , 
d o i t ré server s e s m o y e n s d 'ac t ion p o u r la r é ­
p o n s e d e s p r i m e s ; c e n 'es t q u ' à c e m o m e n t - l à 
s e u l e m e n t q u e l e s o p é r a t i o n s o n t u n e r é e l l e 
i n f l u e n c e s u r l e s c o u r s . 

L e t o u t e s l e s v a l e u r s d e créd i t , l e M o b i l i e r 
e s t l e s e u l q u i so i t l 'objet d e n o m b r e u s e s 
transac l i o n s : l e s d e m a n d e s d è s l e d é b u t d e l a 
B o u r s e o n t fait a t t e indre à c e t t e v a l e u r l e c o u r s 
d e 390 fr. O n se perd e n c o n j e c t u r e s s u r l e s 
m o t i f s d e h a u s s e d e s a c t i o n s d e c e t t e i n s t i t u ­
t i o n d e c r é d i t q u i d e p u i s b i e n t ô t d e u x a n s n'a 
p a s d i s t r i b u e de d i v i d e n d e à s e s a c t i o n n a i r e s . 

L e s a c t i o n s d e n o s g r a n d e s l i g n e s d e c h e m i n s 
de 1er s o n t s a n s c h a n g e m e n t . 

L e s a c t i o n s e t d é l é g a t i o n s de S u e z s o n t e n 
h a u s s e d e 2 fr. 

L a R e n t e i t a l i e n n e e s t m i e u x t e n u e , à 
60 4 5 . 

L e fonc i er d 'Autr i che a é t é u n p e u d e ­
m a n d é à 5 4 0 . 

L a B a n q u e h o l l a n d a i s e e s t e n h a u s s e de 3 
fr. , à 5 4 3 . 

L e s a c h a t s d e R e n t e s f r a n ç a i s e s fa i t s p o u r l e 
c o m p t e d e s r e c e v e u r s o n t é t é d e 8 0 , 0 0 0 l'r. e n 
3 O n . e t d e 0 .000 e n 3 O n -

L e s o b l i g a t i o n s d e s c h e m i n s de 1er s o n t a s ­
sez f e r m e s . O u c o t e l e s N o r d 297 ISO. le< C h a -
r e n t e s 2 7 3 , e t l e s F r a n c o - A l e é r i e n n e s à 
• i l i 50 . • 

On a n n o n c e p o u r le 22 de c e m o i s u n e n o u ­
v e l l e é m i s s i o n de 30 ,000 o b l i g a t i o n s . 

L e s F o n c i è r e s russe s s o n t c o t é e s 413 KO. 
Tfot* fotiti'M. «- In 3 o/o restu h fil 3") «t 

18 o 0/0 k lOOlOi 

G r a n d t b ^ A t r e 4 e 
D i m a n c h e 17 j a n v i e r 1875 . 

Spectacle extraordinaire 
L A T O U R D E N E S L E . d r a m e e n 3 tablej tux, 

p a r M M . F r é d . G a i l l a r d e t e t A l e x . D u m a s . ' 
B u r i d a a , M M . Collart; G a u l t i e r D a u l n a y , 

H u b e r t ; P h i l i p p e D a u l n a v , O t h o n ; Ors in i , JoTi-
s e l l e ; S a v o i s y , E t i e n n e ; L o u i s X , ' E r n e s t ; D e 
P i e r r e f o n d s , R a o u l : R i c h a r d , Rober t ; - E u g u e r -
rand d e M a r i g n y , O t h o n ; L a n d r y , Mi l l e t ; Mar­
g u e r i t e d e B o u r g o g n e . M m e s E . G o m b e r t i : U n 
p a g e , Ta i l l e fer : u n e f e m m e v o i l l é e , Morel ; 
S i m o n , M M . L é o n ; J e h a n . E t i e n n e ; u n a r b a l é ­
tr ier , Char les ; u n g a r d e , P a u l ; p a g e s , g a r d e s , 
m a n a n t s . 

U N T I G R E D U B E N G A L E , c o m é d i e m ê l é e 
d e c h a n t e n u n a c t e , par MM. E . B r i s s e b a r r e 
e t Marc M i c h e l . 

P o n t ^ a u x - G h o u x , M M . O t h o n : Cerfeui l , M i l - Y 
le t ; A u r é l i e , M m e s C l é m e n t i n e ; C l a p o t t e , 
Mi l l e t . 

Ordre d u s p e c t a c l e : 1° L a t o u r d e N e s l e s ; 
2° L e t igre d u B e n g a l e . 

B u r e a u , 0 h . R i d e a u , 6 h . I j 2 . 

L u n d i 18 j a n v i e r 1875 . 
S p e c t a c l e e x t r a o r d i n a i r e , L E B O S S U . — 

D r a m e e n 5 a c t e s e t 10 t a b l e a u x , p a r M M . 
A n i c e t B o u r g e o i s et P a u l F é v a l . 1er t a b l e a u 
l ' auberge d e la p o m m e d ' A d a m ; 2 e tableau, . 
l e s fossés d e C a y l u s ; 3 t a b l e a u , l 'armurier d e 
S e g o v i e ; 4 e t a b l e a u , l a n i c h e d e M é d o r ; 5e 
t a b l e a u , l e m o r t q_ui par le : 6 e t a b l e a u , C o c a r -
d a s s e e t P a s s e p o i l : 7e t a b l e a u , u n e le te a u 
p a l a i s r o y a l : 8e t a b l e a u , c e b o n m o n s i e u r d e 
P e y r r o l l e s ; Oe t a b l e a u , l e s f iança i l l e s d u b o s s u ; 
10e t a b l e a u , la j u s t i c e de. D i e u . D é c o r s e t c o s ­
t u m e s n o u v e a u x . D i s t r i b u t i o n : 

Lugardère . MM. Col lart . G o n z a g u e , J o i s e l l e . 
C h a v e r n v , H u b e r t . L e r é g e n t , H u b e r t . P e v -
ro l l e s , O t h o n . (^ocardasse. M i l l e t . P a s s e p o i l , 
E t i e n n e . N a v a i l l e . L a z è s . D ' A r g c n s o n , L é o n . 
B o n n i v e t . L é o n . C a v i g u e , Cré teur . 

B l a n c h e de C a y l u s , M m e s E s t h . G o m b e r t i ; | 

C«if» WM*r<iiB ê» <• t t f i i 4» twn • 
do 15 J a n v i e r . — t « e u r e s d n s o i r . 

Hiil«d<colM«iu.tt « 
id. awrut * • « 
M. « T . -M ta . . . 
id. »ar« ÀTril TJ 
M. 4 d'été, M 

" .14- * fenNH 1 1 1 1 . . . . 
Bulle 4e n» «yp. m .. 

td. rrturaai' te . . 
Id fév. ' M M . . 
14. MmAir* 7» M . . 
td. t d'etFi :i .. . . 

Spiriueil» 4I|> « t t M 3* . . 
id. K u m l ' l l U «0 .. 

.- M. « T . • 'M M . . . . 
• id. U>n Arrlrsl sr . . m 

d. 1 d'été U 11 . H 
Suerateaw.lOllIHto . . . 

id. 7|9<dip. 59 » . . . 
id. ulaacSdip «i « f i . . 

, id. ilUr.id<B.«I<M . . . . 

1U «• I IM M 

teMmu 
• 4* a . U m . 

» M te 

Il M H 11 
Sir» Avril SI M M te 
4 4* m. U H M . I 

•I r-

sssr Mi. te ri ! 
•Un Avril M M M 
* 4 * a . «S U M 

S«i?t«a eoarnt M « I» M 
U. mi. l i t e *» M 
M. aan «Mil W te l t W 
id. é 4< a. > « M S * . . 

Swa | XI M 

COMPAGNIE 

D'ASSURANCES G8XÉBALKS 
SUR LA VIE "7^" 

A P a r i s , m e d e R l r l t e l l e a , 99 
Fondée en 1819 

(La plus ancienne des Compagnies françaises)* 
FONDS DE GARANJIE 

t E \ T l j l l \ X K i n i L L I O ] « f 
K K A L , i a i £ 8 

A s s u r a n c e * e n cm» « l e ékécba. 
A a K n n i a e e s CM C M aie vit» 

avec tontes les combinaisons qui s'y 
rattachent. 

B r u l r s 
t l i f l ' é r é e s . 

S4adresser 

v i a g è r e * immédiates ou 

pour rouseismements, à 

r e n d u » s a n s m é ­
d e c i n e s , uana p u r ­

g e s e t s a n s f r a i s , p a r l a d é l i c i e u s e f a r i n a 
d o s a n t é d e D u B a r r y , d s L o n d r e s , d i t e 

B l a n c h e d e N e v e r s , A b e l B r u n ; F l o r e , C l é m c n - M . E u g è n e L o n c k e . d i r e c t e u r p a r t i c u -
Une; M a d e l e i n e , A n g é l i q u e . More l ; T o n i o . u n > ,: . , : , , l w i n l e v i n l d p l i L i h e r t é 
p a g e , Ta i l l e fer ; M a r t i n e . M M . Mi l l e t ; Staupitr. , 1 " 0 1 a iAUe' " o u " ^ - * ™ «te " U 1 D e l 1 , 
B r é a n t , Rober t : u n a r c h i t e c t e , P a u l ; u n b o u r - ™ST» 
g e o i s , E r n e s t : s e i g n e u r s , s o l d a t s , b o u r g e o i s . - » 

V u l ' i m p o r t a n c e d e c e t t e p i è c e , e l l e s e r a 
j o u é e s e u l e . 

B u r e a u 7 h . R i d e a u 7 h . 1 /2 . 

Chemin de Fer du Nord 

HEURES DE DÉPART DES TRAINS 

R o u b a i x à L i l l e , l i . 1 3 , 7 . 1 8 , 8 . 1 3 , 9 . 4 8 , 
1 1 . 4 6 , m a t i n , l t . S S , 1 . 5 8 , 3 . 3 9 , 5 . 1 3 , 
6 . 1 8 , ' 7 . 2 8 , 8 . 2 8 , 9 . 3 8 , 1 1 . 0 8 s o i r . 

R o u b a i x à T o u r c o i n g - M o u s c r o u , 5 . 3 8 , 
7 . 1 8 , 8 . 4 5 , 1 0 . t 8 , 1 1 . 2 3 , m a t i n , 1 . 2 0 
2 . 4 5 , 5 . 1 0 , 5 . 3 8 , 7 . 1 8 , 8 . 2 3 . 1 0 . 3 0 , 1 1 . 3 8 s . 
L i l l e à R o u b a i x , 5 . 1 5 , 6 . 5 5 , 8 . 2 2 , 9 . 5 5 , 
1 1 . 0 5 , m a t i n , 1 2 . 5 7 2 . 2 2 , 4 . 4 7 , 5 . 2 0 
6 . 5 5 , 8 . 0 0 , 1 0 . 1 3 , 1 1 . 1 5 s o i r . 

T o u r c o i n g à R o u b a i x e t L i l l e , 5 . 0 5 , 
7 . 1 ( i , 8 . 0 5 , 9 . 4 0 , 1 1 . 3 8 , m a t i n , 1 2 . 1 5 , 
1 . 5 0 , 3 . 3 1 , 5 . 0 5 , 6 . 0 7 , 7 . 2 0 , 8 . 1 8 , 9 . 2 8 , 
l f . 6 0 s o i r . 

M o u s c r o n à L i l l e , 6 . 5 2 , 9 . 2 2 , 1 1 . 2 0 , 
1 1 . 5 7 m a t i n , 3 . 1 3 , 4 . 4 7 , 5 . 1 9 , 7 . 0 2 , 9 . 0 5 s . 

Dimanches et Fêtes 
T o u r c o i n g h M o u s c r o n , 7 . 2 7 , 7 . 3 6 s . 
M o u s c r o n à T o u r c o i n g , 8 . 0 0 s o i r . 

Cours efficiels de II Bourse 
du 19 janvier.—S h. soir. 

Huile» de e o l u en t. d. 14 H0 
- i 4 . <•• lona-s Ta . . 
i d . épurée SI . . 

Huiles de Un en l i t s d. «4 T S 
id. en tonnes l i t 1 5 

S n c . l M k . 8 a - i . 1 0 i l . 1 d S i 
i d . T | » d | . | , . SI) ib 
id . blanc :i Jisp.tii . 
i d . lioune sorte 1 H 5(1 

Calés 1 » « k . « v a 2.">t 
Id. Cerlan 1 3 0 

Cacaos 100 k ent.Java 1IC 
id. Trinité 130 
id. Haïti 1 1 4 
id . belle sort* l i s . 

Certificat do sortie TS 
Mélasse d « f . t r « k . d . 

id. de rainoerie 15 à 
Spiritueux f. t r e q l d u l 54 à*Bl 
Pannes 8 ai I W a . d . 5 3 14 

id. supérieur i l 75 
Suifs . « 1 
Haïti »»5 
Rio 14-. 
Guayaquil 134 
Caraque Sa* i 4 0 4 

C H A i l t i K S E T M 0 M N A I E S 
V A L l i U H S S E N É G O C I A N T A T H O I S M O I S 

A trois m o i s . 
Escompte. 

3 l i t Amsterdam . . . M l S ^ à t l t 7 |8 U 4 l i a 

6 Oio Hambourg . . . 111 l | i — 111 1,1 — 4 « | | 

S « l a Berlin . . . . 191 1)4 — 111 l l i — 4 0 | ( 

S 0|O Francfort . . . l-il 1|4 — 1*1 1,1 — 4 0 | s 

4 0|g Madrid . . . . «11 1,1 — M * 1,1 — 4 * M 

4 1 |0 Barcelone . . . 503 1,1 — 5-i8 1|1 — « •*« 

. . | . Lisbonne . . . B4» . | . — SS* . 1 . — 4 Ouj 

4 1|1 Vienne . . . . « 1 3,8 — 221 71S — 4 » | | 

. . i . TrUste | . — . . . , | . — 4 « | , 

7 1|1 Saint-Pétersbourg . 310 , | . — 341 . ] . — 4 4 |4 

A courte échéance 

t lit Amsterdam . . . 111 34 — «11 5|8 — 4 la) 
* 0)0 Hambourg . . . U t 1|4 — 111 1 , / — i 0 „ 

S *I0 Berlin . . . . 141 l t l — 111 l | t — 4 0 „ 
5 OUI Ftanc'ort . . . 111 l | i — 111 1|1 — 4 *|d 

4 »|0 Madrid . . . . 401 1 2 — 503 1 [! — 4 0 | l 
4 «10 Barcelone . . . M 3 1(4 — * W l r l — 4 « |a 

. . i . Lisbonne . . . 4 4 1 . ] . — 553 . ] . — 4 0 | # 

4 Ml Vienne . . . . I t l i • ( - — • * * M* — • •lO 
. . i . Trieste | . — . . . . | . — 4 Ou) 
1 1|1 SaiQt-Pétersbours; . 344 , | . — S43 . i . — 4 0|« 

VALEURS SE NÉGOCIANT A V U E 
A trois mois 

1 4)0 Londres . . M 11 . | . 4 « C l * . | . B . 4 « H 
4 l r s Belgique . . . 4 | l « . — 1)14 _ 4 l | l 

4 4|n Italie . . . t M p . — » 1,8 » . — » 0|» 

I 4[0 Suisse. . . . l |14a. — 1|1« • . — • 4 M 
, * A courte échéance 

4 4[0 Londres . . . M M . i . — M 14 , | . —14 1M 

i l l i Belgique . . . I l * * p . — 3 | l« t . — 4 l r l 

i 4(0 Uall 9 1|8 » . — » 5|« p . — ( Ou) 
5 «|0 Suisse . . . 3 l l 4 p . — l , l « p _ * 0)4 

M a t i è r e s e t M o n n a i e s » 
Or en barre lOOOj 1404 le Ml. 3,437 .. pair . 
Argent en barre 14*41000 . . . 118*4 38 » 40 * 00 perte 
Pièces de 4" francs Pair 
Souverains anglais *» 07 1114 W 111,1 
Ouairuples espagnols' 8< 75 à 83 *5 

_ Ind4 pendants 4* 54 4 «4 74 
Par itses mexicaines 5 1 * 4 5 1 4 C O U R S D E S S U C R E S 

SDCRC s 

Sucre ind. 8 8 degrés. 
_ — o . 7 s ». 
— ea pain, * k . , 1 

— l » i * 4 
3 |4 betterave, d i s . 

— — c u r a n t 1 »gé 
— fin', ire q dis aa 
— — c o u r j n t logé . . 
— Mêlas.e dis 
— * livrer. 
— a 11» 4 1ers 

— 4 d'été 

— S rr.cli 

DE LILLE DU 3 l 6 1 5 JAN. 

Couis o i l c . 

54 . . 

148 40 

53 54 

- • • • 

De-
maad 

53 5* 

offert 

5 4 . . 

SANTÉ A TOUS 
grès e t s a n s f r a i s , p a r 1 
d o s a u t é d e D u B a r r y , 

REVALESCIÈRE 
A i n p t - s e p t a n s d 'un i n v a r i a b l e succè» , e n 

c o m b a t t a n t l e s d y s p e p s i e s , m a u v a i s e s d i g e s ­
t i o n s , gas tr i t e s , traslralgies , g la i res , v e n t s , a i ­
g r e u r s , a c i d i t é s , p a l p i t a t i o n s , p i t u i t e s . n a u s é e s , 
r e n v o i s , v o m i s s e m e n t s , m ê m e e n g r o s s e s s e , 
c o n s t i p a t i o n , d iarrhée , d y s s e n t e r i e , c o l i q u e s , 
p l i t l t i s ic , t o u x , a s t h m e , é tôu lFements , é t o u r d i s -
s e m e n t s , o p p r e s s i o n , c o n g e s t i o n , n é v r o s e , i a -
s o m m i e , m é l a n c o l i e , d i a b è t e , f a i b l e s s e , é p u i ­
s e m e n t , a n é m i e , c h l o r o s e . t o u s d é s o r d r e s d e l a 
p o i t r i n e , g o r g e , h a l e i n e , v o i x , d e s b r o n c h e s , 
v e s s i e , l'oie, r e ins , i n t e s t i n s , m e m b r a n e , m u ­
q u e u s e , c e r v e a u e t s a n g , — 79 ,000 c u r e s , y 
c o m p r i s c e l l e s d e M a d a m e la D u c h e s s e d e 
Cas t l e s tuar t , l e d u c d e P l u s k o w . M a d a m e l a 
m a r q u i s e de B r é h a n . L o r d S t u a r d d e D e c i e s 
pair d ' A n g l e t e r r e , e t c . , - e t c . 

Cure N ° 6 5 , 3 1 1 . — V e r v a n t , l e S8 m a r s 1886 . 
— M o n s i e u r , — D i e u so i t b é n i ! vo tre R e v a -
l e s c i è r e m'a s a u v é la v i e . M o n t e m p é r a m e n t , 
n a t u r e l l e m e n i i ' a i b l e . é l a i t r u i n é p a r s u i t e d 'une 
horr ib l e d y s p e p s i e de h u i t a n s , t ra i tée s a n s 
ré su l ta t favorable par l e s m é d e c i n s , q u i d é c l a ­
r a i e n t q u e j e n 'ava i s p l u s q u e q u e l q u e s m o i s à 
v i v r e , q u a n d l ' é m i n e n t e v e r t u d e v o t r e H e v a -
l e s c i è r e m'a r e n d u la s a n t é . 

A . B R U N E U K R B , c u r e . 
Cure N« 78,3fi4. — M. e t M"»° L é g e r , d e 

MalruUK.de foie, dietrrhée, tuinemr et vomis­
sements. 

Cure N» 6 8 . 4 7 1 . — M . l 'abbé P ierre Caxtelsi , 
<V Epuisfanen t c o m p l e t , à l'Age d e q u a t r e - v i n g t -
c i n q a n s ; la Revalescière l'a rajeuni. « J e p r ê ­
c h e , j e c o n f e s s e , j e v i s i t e les m a l a d e s , j e tais 
d e s v o y a g e s a s sez l o n g s - à p i e d , e t j e m e s e n s 
l 'esprit l u c i d e e t la m é m o i r e fra îche . » 2 . 

l ' i u s n o u r r i s s a n t e q u e la v i a n d e , e l l e é c o n o ­
m i s e e n c o r e ">0 fois s o n p r i x e n m é d e c i n e . E n 
b o î t e s : 1/4 k i l . , 2 IV. •>",: 1 1 k i l . , 4 fr.; 1 l u i . , 
7 fr.: 12 k i l . , 00 fr. — C e s Biscuits dm Be-
valescière s e m a n g e n t e n tout t e m p s , so i t & s«jc 
o u t r e m p é s d a n s l 'eau, d u la i t , café , c h o c o l a t , 
•thé, v i n , e t c . I l s rafralc l i i s sent la b o u c h e e t 
l ' e s ton»ac , en lèvent l e s n a u s é e s e t v o m i s se ine i i t s , 
m ê m e e n g r o s s e s s e o u e n m e r . a i n s i q u e t o u t e 
i rr i ta t ion et t o u t e o d e u r l i é v r e u s e e n s e l e v a n t , 
o u a p r è s c e r t a i n s p l a t s c o m p r o m e t t a n t s : 
o i g n o n s , a i l , e t c . , o u b o i s s o n s a l c o o l i q u e s , 
m ê m e a p r è s l e tabac . A m é l i o r a n t l e s o m m e i l , 
l 'appét i t e t la d i g e s t i o n , i l s n o u r r i s s e n t , e n 
m ê m e t e m p s , m i e u x q u e la v i a n d e , d o n n e n t u n 
s a n g pur e t d e s c h a i r s f e r m e s e t fort i t ient l e s 
p e r s o n n e s l e s p l u s af fa ib l ies . E n b o î t e s , de 4 , 
7 e t 0 0 f r a n c s . — R e v a l e s c i è r e chocolatée.rend 
a p p é t i t , d i g e s t i o n , s o m m e i l , é n e r g i e e t c h a i r s 
f e r m e s a u x p e r s o n n e s e t a u x e n f a n t s l e s p l u s 
fa ib les , et n o u r r i t - d i x fois p l u s q u e la v i a n d e 
e t q u e l e c h o c o l a t ord ina i re , s a n s échauf fer . E n 
b o î t e s d e 12 t a s s e s . 2 fr. 2 3 c ; d e 24 t a s s e s , 4 
fr.; d e 48 t a s s e s , 7 fr.; d e 576 t a s s e s , 6 0 fr.; o u 
e n v i r o n 10 c. la tas se . — E n v o i c o n t r e b o n d e 
p o s t e , l e s b o i t e s d e 32 e t 6 0 fr. fraiieo. — 
D é p ô t à R o u b a i x c h e z M M . C o i l l e , p h a r m a c i e n ; 
M o r e l l e - B o u r e e o i s : C é o n D . V N J O U . p h a r m a c i e n , 
rue de l ' I I ô t e l - d e - V i l l e , à T o u r c o i n g , e t q h e i 
l e s p h a r m a c i e n s et é p i c i e r s . — D u B A M X Y 
e t C". 2 6 , P l a c e V e n d ô m e , à Par i s . 

DENTS ET DENTIKUS 
F a c i l i t a n t l a p r o n o n c i a t i o n e t l a m a s t i r a t i o n , 

n e n é c e s s i t a n t a u c u n e e x t r a c t i o n d e r a c i n e , e t 
se p o s a n t s a n s a u c u n e d o u l e u r . 

Hmtmém gm\rmmtl. 

DRNTS et DKNT1RRS, .yateae «.érlcat. 
SANS RBSSOKTè 

S p é c i a l i t é p o u r l a c o n s e r v a t i o n d e s d e n t s 
m a l a d e s p a r l a m a s t i c a t i o n . 

HALLfi l l -ADLEE 
D E N T I i T I 

56, rue d'Angleterre, LILLE 

Évitai 1 M «o«tr«f.t}4»»s-

C H O C O L A T 
M E N I E R 

• x i f «r te v4ritabl« • • •» 

NEVRALGIES (*-. . > MIGRAINES (".VlST») WmJUkm 
(a^r^asr. ) « A U X DE DEUTS (•Mr„m*r.i<irf,i 

ATM IJfK»TAllTl4>l4a**s>4aalaraa»ia4a« M 1 i B4W • • * > ! • aM a* 
P l 4 * > m . m t l n o K « » l T « asféi«aaar lasaaiaax, 4s «444 aaaUsla. aBaa 
a«srt44 la airaalatioa 4 I44M l 
«avn* iai4»a»a»i l toa»a»aa^*Baa»at jlaailana.aatf|iiliij • aa»laBjajasai»» 

MaBMBAM im »mrimwL\*a* tT»«m pw»i >*MaM «•• mm. 
mULOrmacm q.i. aaamojt, aast samaalia» f i atoll 44, 

o4*a* s»m»a«4.or4mM41 
L-ïn»•«••»»ajomr m 

4j4r4V*OMlM4lll 

Mft* t MlMlt * * » * f l | ^ W A S ^ ' ****** ****** 

8a-i.10il.1d
MalruUK.de

